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ESTUDO SOBRE A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS: DA 

COLETA AO DESCARTE NO ATERRO SANITÁRIO DA CIDADE DE MANAUS 

RESUMO 
 

A pesquisa busca demonstrar a importância do gerenciamento ambiental na 

coleta e descarte de resíduos sólidos na área urbana de Manaus. A Lei nº  12.305/10, 

que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que é bastante atual e 

contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao País no 

enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos 

decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. A lei n° 1.411/10 “dispõe 

sobre a organização do sistema de limpeza urbana do município de Manaus; autoriza 

o poder público a delegar a execução dos serviços públicos mediante concessão ou 

permissão; institui a taxa de resíduos sólidos domiciliares”. Esta pesquisa aborda o 

descarte de resíduos sólidos na área urbana da cidade de Manaus, tendo em vista o 

que prevê o direito ambiental sobre o descarte de resíduos sólidos. A natureza 

metodológica da referida pesquisa,  caracteriza-se como exploratória, visando a 

aproximação do tema e buscando maior familiaridade com o direito ambiental e 

acesso a relatórios existentes nas secretarias de meio ambiente da cidade de Manaus. 

Daí a necessidade do levantamento bibliográfico, feita na forma de levantamento e 

observações sobre o descarte dos resíduos sólidos na área urbana da cidade. 

Portanto, com os resultados analisados e obtidos através da presente pesquisa, pôde-

se concluir que os objetivos aqui propostos foram alcançados, porém, o grande 

entrave ainda se encontra na pouca educação e falta de sensibilização para com as 

nossas atitudes ambientais. 

 
 

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Sustentabilidade, lei, Meio Ambiente. 



 

ABSTRACT 
 

The research seeks to demonstrate the importance of environmental 

management in the collection and disposal of solid waste in the urban area of Manaus. 

Law No. 12.305/10, which instituted the National Solid Waste Policy  (PNRS) is quite 

current and contains important instruments to enable the country to advance in the 

face of major environmental, social and economic problems arising Of the inadequate 

handling of solid waste. Already Law n ° 1.411/10 "has on the organization of the urban 

cleaning system of the municipality of Manaus; Authorizes the public authorities to 

delegate the execution of public services by granting or permitting; Establishes the rate 

of solid household waste.” This research addresses the disposal of solid waste in the 

urban area of the city of Manaus, in view of what provides environmental law on the 

disposal of solid waste. The methodological nature of this research is characterized as 

exploratory, aiming at the approximation of the theme and seeking greater familiarity 

with the environmental law and access to existing reports in the secretariats of the city 

of Manaus. Hence the necessity of the bibliographic survey, made in the form of lifting 

and observations on the disposal of solid waste in the urban area of the with the 

research it was found that solid waste collection services are performed satisfactorily , 

according to the monthly calendar of SEMULSP in the city of Manaus, generating 

positive reflexes in the social, environmental and economic context. Therefore, with 

the results analyzed and obtained through the present research, it could be concluded 

that the objectives proposed here were achieved, but the great obstacle is still in low 

education and lack of awareness of our attitudes Environmental. 

 
 
 
 

 
Key words: Solid waste; Sustainability, law, environment. 
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CAPITULO I 
 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

 
Lei nº 12.305/10 institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que  é 

bastante atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário 

ao País no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos 

decorrentes do manejo inadequado dos resíduos (Brasil, 2012). A Lei nº 

1.411 de 20 de janeiro de 2010 dispõe sobre a organização do sistema de limpeza 

urbana do município de Manaus; autoriza o poder público a delegar a execução dos 

serviços públicos mediante concessão ou permissão; institui a taxa de resíduos 

sólidos domiciliares - TRSD, a taxa de resíduos sólidos de serviços de saúde - TRSS 

e dá outras providências. Art. 153. É proibido expor, lançar ou depositar nos passeios, 

sarjetas, bocas-de-lobo, canteiros, jardins, áreas, igarapés e logradouros públicos, 

quaisquer materiais e objetos, inclusive cartazes, faixas, placas e assemelhados, 

excetuados os casos previstos em lei (JUSBRASIL, 2017). 

O consumo gera lixo. Nos últimos dez anos, a população do Brasil 

aumentou 9,65%, enquanto que, no mesmo período, o volume de lixo cresceu mais 

do que o dobro disso, 21%. Esta enorme geração de lixo, entretanto, não é 

acompanhada de um descarte adequado. De acordo com dados da Associação 

Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), só em 

2012, dos 64 milhões de toneladas de resíduos produzidos pela população, 24 milhões 

(37,5%) foram enviados para destinos inadequados. (OECO, 2017). 

A implantação de um Plano de Gestão trará reflexos positivos no âmbito social, 

ambiental e econômico, pois não só tende a diminuir o consumo dos recursos naturais, 

como proporciona a abertura de novos mercados, gera trabalho, emprego e renda, 

conduz à inclusão social e diminui os impactos ambientais provocados pela disposição 

inadequada dos resíduos. Dessa forma, o Brasil aprovou em agosto de 2010 a Lei nº 

12.305/2010, a qual estabeleceu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que 

visa conceber ações ambientais, tentando proporcionar o desenvolvimento 

sustentável. Os dados positivos são oriundos das diversas ações realizadas pela 

Prefeitura de Manaus, entre elas as ações de sensibilização, apoio logístico e 

estrutural para atuação dos grupos de catadores de materiais recicláveis, implantação 

da coleta seletiva no centro comercial. 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/824134/lei-n-1-411-de-20-de-janeiro-de-2010#art-153
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/824134/lei-n-1-411-de-20-de-janeiro-de-2010#art-153
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A natureza metodológica da referida pesquisa qualitativa, caracteriza-se 

segundo os objetivos, como exploratória, visando a aproximação do tema e buscando 

maior familiaridade com o direito ambiental e acesso a relatórios existentes nas 

secretarias de meio ambiente da cidade de Manaus, pela prospecção de materiais 

que possam informar a real importância do problema, o estágio em que se encontram 

as informações já disponíveis a respeito do assunto, e na busca de novas fontes de 

informação. Daí a necessidade do levantamento bibliográfico, feita na forma de 

levantamento e observações sobre o descarte dos resíduos na área urbana da cidade 

de Manaus e, apresentando a identificação dos fatores que descrevem de que forma 

ocorre o descarte dos resíduos na área urbana da cidade de Manaus, visando 

aprofundar o conhecimento da realidade para além das primeiras aparências. 

 
1.2 OBJETIVOS 

 
1.3 GERAL: 

Pesquisar se a coleta de resíduos sólidos urbanos na cidade de Manaus está  sendo 
realizada de forma adequada, gerando reflexos positivos no âmbito social, ambiental 
e econômico. 

 
1.4 ESPECÍFICOS: 

 
Conhecer o que o Direito Ambiental estabelece para o tratamento adequado de 
resíduos urbanos; 

 

Analisar se a coleta dos resíduos sólidos atendendo ao que é proposto pelo direito 
ambiental; 

 
Identificar de que forma está sendo realizada a coleta dos resíduos sólidos 
descartados na área urbana da cidade de Manaus; 

 
Descrever os pontos positivos e negativos do descarte dos resíduos na área urbana 
na cidade de Manaus. 
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CAPITULO II 
 

2.1 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Ao se abordar a relação do Direito Ambiental com a gestão integrada e o 

gerenciamento ambientalmente adequado na coleta dos rejeitos de resíduos 

descartados na área urbana de Manaus buscou-se demonstrar de que forma o Direito 

Ambiental trata o descarte correto dos resíduos sólidos. De acordo com o Ministério 

do Meio Ambiente a preocupação com o meio ambiente vem de antes da Constituição 

Federal de 1988, por exemplo, com o código florestal (lei 4771/65) e a lei de fauna (lei 

5197/67) (MMA, 2017). Contudo tem-se um capítulo especificamente dedicado ao 

Meio Ambiente começando no artigo 225, da Constituição Federal que diz: “Todos têm 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o 

poder de difundi-la e preservá-la para o presente e futuras gerações.” (MMA, 2017). 

Na verdade, o art. 225 alude a um bem de interesse público. O que se criou 

com a redação do art. 225 foi um bem de interesse público e o direito administrativo 

começa a chamar atenção a este detalhe dizendo que os tipos de bem público são 

aqueles do art. 99 do NCC e ao lado deles tem-se bens de interesse público, que não 

necessariamente são bens públicos (SILVA, 2013). 

Os resíduos sólidos urbanos apresentam- se sempre em constante evidência 

no decorrer da contemporaneidade, o que tem representado um desafio a ser vencido 

diariamente, a partir da preocupação que se faz necessária com a destinação final 

desses resíduos em virtude do consumo cada vez maior da população, o que 

consequentemente aumenta o volume dos mesmos (BRASIL, 2004; 2010; JACOBI, 

2012). 

Podem ser perfeitamente bens particulares, mas gravados com restrições 

legais. A lei faz restrições no seu uso, chamadas limitações administrativas, para 

preservar o interesse de toda coletividade. É um bem de interesse comum. A 

manutenção do meio ambiente é um interesse público, difuso, indeterminado, mas que 

não autoriza que o cidadão ingresse alegando ser um bem de uso comum (SILVA, 

2013). 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L4771.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L5197.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L5197.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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2.2 DIAGNÓSTICOS DA COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL 
 

A coleta seletiva foi definida pela Lei Federal nº 12.305/2010, que institui a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, como a coleta de resíduos sólidos previamente 

separados de acordo com a sua constituição e composição, devendo ser 

implementada por municípios como forma de encaminhar as ações destinadas ao 

atendimento do princípio da hierarquia na gestão de resíduos. De acordo com a 

pesquisa direta aplicada junto aos municípios, “As tabelas e gráficos trazem os dados 

de 2014 e as informações relativas ao ano de 2013, permitindo uma fácil comparação 

entre ambos.” Nesta, apresenta-se também a abrangência da distribuição e o 

percentual dos resíduos coletados nas diferentes regiões, assim como a projeção da 

quantidade de resíduos gerados no Brasil, nas regiões e nas Unidades Federativas. 

A pesquisa revelou que 58,4 % dos resíduos coletados tiveram destinação adequada, 

41,6% restantes são encaminhadas para lixões ou aterros controlados, sem o conjunto 

de sistemas e medidas necessários para proteção do meio ambiente contra danos e 

degradações (ABRELPE, 2014 p.38). 

Resíduos sólidos são resíduos nos estados sólido e semissólidos, que 

resultam de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, 

de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de 

sistema de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de 

controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam 

para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia 

disponível. (ABNT, 2004, p. 1). 

De acordo com a referida pesquisa, “3.334 municípios, correspondentes a 

59,8% do total, ainda fazem uso de locais impróprios para destinação final dos 

resíduos coletados. Os recursos aplicados pelos municípios foram, em média, de 

cerca de R$10,00 por habitante por mês. Os números de empregos diretos no setor 

superaram 350 mil e movimentou recursos que superaram a casa dos R$ 26,5 bilhões 

(ABRELPE 2014, p.39), comparando o resultado entre os anos de 2013 e 2014, “A 

quantidade de RSU coletados em 2014 cresceu em todas as regiões, em comparação 

ao dado de 2013. A região Sudeste continua respondendo por mais de 
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50% dos RSU coletados e apresenta o maior percentual de cobertura dos serviços 

de coleta do país ” (ABRELPE 2014, p.39). 

 
2.3 OS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NA CIDADE DE MANAUS, UMA 
PROBLEMÁTICA AMBIENTAL 

 
Figura1:Área Urbana da Cidade de Manaus. 

Fonte: Semulsp, (2017). 

O poder público, em suas instâncias federal, estadual e municipal, deve 

estabelecer os planos de gestão integrada dos resíduos sólidos, envolvendo os 

demais agentes. Em âmbito municipal, as prefeituras, como titulares dos serviços 

públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, devem definir um  plano 

de gestão e utilizar modelos tecnológicos que permitam aplicar os ditames da lei. Ou 

seja, as prefeituras são responsáveis por reduzir a disposição final de resíduos sólidos 

em aterros sanitários e devem adotar rotas tecnológicas, instalações e ações 

integradas adequadas ao manejo sustentável dos resíduos, o processamento dos 

resíduos pode ser feito por meio de consórcios intermunicipais ou de sistemas de 

compartilhamento de serviços, o que permite reduzir os custos dos investimentos em 

operação e manutenção (GRIMBERG, 2012.p12). 
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A cidade de Manaus enfrenta sérios problemas ambientais, decorrentes da 

ausência ou ineficiência de políticas públicas que tenham como marco referencial para 

o planejamento, a preservação ambiental, buscando a relação harmônica entre 

natureza e sociedade. O processo de urbanização vivido por Manaus, em que pese 

ter suas singularidades, não difere grosso modo, do vivido por outras cidades 

brasileiras e latino-americanas, bem como por outras cidades do mundo.. 

O acelerado processo de crescimento urbano e demográfico experimentado 

pela a cidade de Manaus, capital do Estado do Amazonas, notadamente se deu a 

partir da criação da Zona Franca (1967), além disso, a situação local do lixo ainda 

encontra permanentes desafios na falta de definição de um modelo gerencial para o 

município, bem como na carência de recursos humanos e técnicos e, também, na 

inexistência de estudos capazes de boas soluções e a participação da comunidade 

(ANDRADE,1992). É preciso sempre enfatizar que há uma correlação direta entre lixo, 

educação e cidadania, pois, numa sociedade em que a cidadania é plenamente 

desenvolvida, onde há direitos e obrigações cobrados e cumpridos, tanto pelo poder 

público como pela sociedade civil de modo geral e seguidos como princípios 

norteadores da vida social, necessários para o bem-estar de todos, os lixos tendem a 

deixar de ser visto como um problema, podendo se constituir em mais uma fonte de 

renda para a sociedade. 

Nos últimos anos, vem ocorrendo acentuado crescimento demográfico o que 

implica na expansão da espacialidade urbana. Esse aumento fez com que diversos 

problemas urbanos se agravassem, dentre eles o das áreas de risco o qual não está 

restrito às grandes cidades. Isso ocorre, dentre outros fatores, porque as cidades não 

estão preparadas do ponto de vista da infraestrutura para receber o fluxo de pessoas 

e o que elas significam do ponto de vista do metabolismo urbano, entre eles, a 

produção de descartes (Costa, 2012 p. 90). Na figura 3, o relatório de transição 

organizado pela Semulsp, exibe o comportamento da curva de coleta de resíduos 

sólidos em Manaus no período de 2013 a 2016, o qual se verifica, em  geral, uma 

tendência decrescente na coleta e ocorrência de sazonalidade no mês de dezembro, 

quando se verifica um incremento na coleta. 

Este fenômeno se deve ao período natalino responsável pelo aumento na 

demanda, nota-se também que nos meses de julho e agosto, no ano de 2016 nos 

meses de junho, julho e agosto uma vertiginosa queda no volume de resíduos 
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sólidos, devido ao agravamento da crise econômica no país. A natureza trabalha em 

ciclos, ou seja, nada se perde tudo pode se transformar. Animais, excremento,  folhas 

e todo tipo de material orgânico morto se decompõe com a ação de milhões de 

microrganismos decompositores, como bactérias, fungos, vermes, e outros, 

disponibilizando os nutrientes que vão alimentar outras formas de vida. Até o início do 

século passado, o lixo gerado (resto de comida, excremento de animais, e outros 

materiais orgânicos) reintegrava-se aos ciclos naturais e servia como adubo para a 

agricultura (SILVA, 2010). 

Para Vieira (2006), o uso de estratégias da dimensão política urbana no 

gerenciamento dos resíduos significa a aprovação e aplicação de leis, como meio de 

favorecer o oficio da governabilidade desta área, afirma que para atingir níveis de 

eficiência em planos de gerenciamento do lixo deve-se desenvolver parcerias de 

“cogestão” com a população e também buscar a cooperação com segmentos do 

sistema econômico e do governo. Mas com a industrialização e a concentração da 

população em grandes cidades, o lixo tornou-se um problema, estamos assistindo que 

o sistema do governo não se compromete em fazer uma política voltada para esse 

fato, que cada vez os materiais que são descartados e não têm o aproveitamento 

necessário, reflete o descaso e o respeito com a natureza. Talvez tenha chegado o 

momento de ter uma visão do ser antrópico sobre o meio ambiente, como um processo 

desafiador de um modelo histórico que edifica uma verdadeira consciência sobre as 

relações entre sociedade e ambiente, assim como novas propostas educacionais para 

o tratamento dos problemas ambientais (SILVA,2012). 

A sociedade moderna rompeu os ciclos da natureza. Por um lado, extraímos 

mais matérias–primas, por outro, fazemos crescer desordenadamente a quantidade 

de lixo nas grandes cidades. (Mendonça 2004, p.10), ressalta sobre a industrialização 

e o crescimento populacional como problemas relacionados com o lixo. O processo 

de industrialização desrespeitou as dinâmicas dos elementos componentes da 

natureza e ocorreu uma considerável degradação do meio ambiente. Essa 

degradação vem comprometendo a qualidade de vida da população de várias 

maneiras, sendo mais perceptível na alteração da qualidade da água e do ar nos 

acidentes ecológicos ligados ao desmatamento, queimadas, poluição marinha e etc. 

os centros urbanos industriais, os rios, os fundos dos vales e os bairros residenciais 

periféricos dividem o espaço com o lixo e a miséria. 
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A industrialização crescente permitiu um aumento considerável no consumo 

de produtos e teve como consequência o aumento da quantidade de lixo e da poluição. 

De acordo com Miranda (1995, p.19), “a industrialização, consumo e lixo estão 

intimamente ligados, os alimentos industrializados e as bebidas em garrafas não 

retornáveis aumentam o volume de embalagens que vão para o lixo nas festas de fim 

de ano”. Para conter os danos ao meio ambiente de uma produção não sustentável e 

garantir a sobrevivência das futuras gerações, a sociedade moderna terá que 

reformular alguns hábitos de consumo. 

Os produtos que consumimos nem sempre são de boa qualidade, muitos deles 

são fabricados de modo que tenha uma curta duração e não permitam concertos e 

reutilização, assim vão rapidamente parar nos aterros ou nos lixões, onde geram mais 

contaminação. Se mantivermos esse estilo devido não  sustentável, exercendo 

excessiva pressão sobre o meio ambiente, dentro de algum tempo poderá levar o 

planeta ao esgotamento dos recursos naturais (RIAL, 2016). 

O êxodo rural decorrente das péssimas condições de vida no campo, bem como 

pelo efeito demonstração de “eldorados urbanos", atingiu igualmente cidades de 

crescimento urbano, como foi o caso de Manaus, que passou a enfrentar os mesmos 

problemas vivenciados pelas grandes cidades, decorrentes de uma expansão urbana, 

acelerada e desordenada. Dos inúmeros problemas que atingem hoje as cidades 

brasileiras, os relativos à falta de saneamento básico, carência de infraestrutura social, 

segurança pública e armazenamento do lixo são os mais  graves na Cidade. O fato 

mais preocupante nos próximos vinte e trinta anos, é o crescimento populacional em 

dobro, o que implica na expansão automática da industrialização, A produção e o 

destino do lixo urbano é um problema premente das sociedades modernas e tem 

preocupado tanto os estudiosos da questão ambiental como os planejadores e 

gestores urbanos, que buscam uma solução para a  questão. Como é citado nos 

PCN’s (1997 p.19). 

A tecnologia empregada evolui rapidamente com consequência indesejáveis 

que se agravam com igual, a exploração dos recursos naturais passou 

(consecutivamente produzindo mais resíduos) a ser feita de demasiadamente intensa. 

Recursos não renováveis, como petróleo, ameaçam escassear, de onde se retirava 

uma arvore, agora se retira centenas, onde moravam algumas famílias, consumindo 

algumas águas e produzindo poucos detritos, agora milhares de 
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famílias, exigindo muito dos imensos mananciais e gerando milhares de toneladas de 

lixo por dia. Nesse contexto, com o crescimento substancial da população, faz-se 

necessário que ocorra um aumento na produção de alimentos e consequentemente 

nos bens de consumo, os quais são imprescindíveis para suprir a necessidade da 

população. Porém, isso irá gerar um inevitável aumento no volume de produzidos 

diariamente pela população, mas, dessa ocorrência de que a sociedade humana, 

impulsionada por padrões de consumo, imposta por modelo de desenvolvimento 

desordenado, podemos ter uma visão como o mundo está em colapso de ética e 

valores humanísticos, o homem com o avanço da tecnologia e o aumento do 

consumismo vem alterando significativamente o espaço geográfico, para 

entendermos essas modificações, é necessário compreender o conceito do espaço 

geográfico é, formado por um conjunto indissociável, é solidário e também 

contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerado 

isoladamente, mas como um quadro único na qual a história se dá (PAZ; TEODORO; 

MENDONÇA,2000). 

No começo era a natureza selvagem, formada por objetos naturais, que ao 

longo da história vão sendo substituídos por objetos fabricados, objetos técnicos, 

mecanizados e, depois sendo cibernéticos fazendo com que a natureza artificial tenda 

a funcionar como uma máquina (Santos, 1999, p.51). Antes que isso ocorra, 

precisamos reagir contra o consumismo desenfreado preconizado pelas mensagens 

das indústrias para o consumidor, para isso, em primeiro lugar, é preciso desenvolver 

nossa capacidade crítica visando evitar a manipulação da nossa liberdade. 

O lixo ocupa espaço como cita (Miranda, 1995), e o consumismo é um tema 

estreitamente relacionado com a questão do lixo, um dos grandes problemas do lixo 

é a gritante ausência de estrutura para dispor dele e fazer seu tratamento. Mas 

também é muito importante atuar na direção de um consumo sustentável. 

Recentemente começamos a perceber que, assim como não podemos deixar 

o lixo acumular dentro de nossa casa, é preciso conter a geração de resíduos e dar 

um tratamento adequado ao lixo do nosso planeta. Para isso é preciso conter os 

consumos acelerados que geram cada vez mais lixo, e investir em tecnologias que 

permitam a geração de resíduos. Além da reutilização e da reciclagem de materiais 

de desuso, precisamos, ainda, reformular nossa concepção a respeito do lixo. A 
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conscientização ambiental é uma prática relativamente recente e está parcialmente 

atribuída ao choque psicológico e social produzido pelos grandes acidentes 

ambientais dos últimos tempos (LEAL, 2012). 

Decorre, também, da descoberta de que a humanidade havia atingido suficiente 

poder tecnológico como para destruir eventualmente toda a vida do nosso planeta. A 

opinião pública tornou-se assim cada vez mais refém dos perigos decorrentes das 

agressões ao meio ambiente, por conta do uso, entre outros de espaço para depósito 

de lixo atômico, lixo hospitalar, lixo urbano e outras formas altamente poluentes 

provenientes de dejetos e de práticas antrópicas abusivas utilizadas nos processos de 

produção e o consumo. (MIRANDA, et al, 2004, p.76). 

Não podemos mais encarar todo o lixo como resto inútil, mas, sim, como algo 

que pode ser transformado em nova matéria-prima, pois vivemos numa sociedade de 

consumo, onde comprar e vender faz parte do cotidiano, e toma muito tempo, recurso 

e energia. O problema é que não percebemos que esses simples atos podem ter 

reflexos negativos sobre o meio ambiente. Cada sociedade possui um padrão de 

consumo relacionado com os seus hábitos e costumes, que geram mais ou menos 

resíduos. A maior dificuldade reside ainda na tomada de consciência de que a 

sociedade do consumismo gera enormes pressões sobre o meio ambiente, já que não 

existe produto que não contenha material oriundo da natureza, portanto a produção 

depende da exploração dos recursos ambientais, e não descarte de rejeito que não 

volte a Terra (MMA, 2000, p .28). 

No dia a dia entramos em contato com compostos presentes em vários 

materiais que são prejudiciais à saúde. Igualmente, ao serem acumulados restos 

desses materiais em lixões, indiscriminadamente, o potencial de seu efeito também é 

nocivo ao meio ambiente. Assim, materiais aparentemente inofensivos podem tornar-

se extremamente danosos ao meio ambiente no, seja por sua toxidade, ou  por sua 

persistência. 

Como afirma Pereira (1989, p.6). O equacionamento do lixo urbano no nosso 

país, na maioria dos casos, restringe-se apenas à coleta, seguida da destinação final 

a céu aberto, gerando as lixeiras, lixões e monturos de lixos, que se constituem o 

habitat propício a vetores biológicos (mosca, mosquitos, baratas, roedores e etc.), 

responsáveis pela transmissão infecciosa como febre tifóide, salmonela, dengue, 

cólera, e outros vetores, além de contribuir com poluição do solo, do ar e da água. 
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Discutindo a divisão do lixo, Lima (1995, p.11), afirma que, entretanto, é 

comum definir como lixo todo e qualquer resíduo que resulte das atividades diárias do 

homem na sociedade. Estes resíduos compõem-se basicamente de sobras de 

alimentos, papéis, papelões, plástico, trapos, couros, madeiras, latas, vidros, lamas, 

gases, vapores, poeiras, sabões, detergentes, e outras substâncias descartadas pelo 

homem no meio ambiente. Conforme ressalta Costa (2012) “em geral tais águas não 

recebem nenhum tratamento, sendo cloacas a céu aberto”, diante da poluição das 

aguas dos igarapés tais famílias ficam vulneráveis a doenças, visto que é expressivo 

a presença de metais pesados decorrente da poluição na água desses igarapés. 

A natureza produz seus resíduos, a diferença é que ela se mantém sempre 

limpa, ou com a limpeza em andamento. Por exemplo, as folhas que caem de uma 

árvore ou animal morto, permanecem no chão por algum tempo, mas logo se 

decompõem, todos esses fatores cuidam para que o lixo da natureza se transforme 

em húmus ajudando a enriquecer o solo (SILVEIRA, 2014). 

Na natureza, somente os humanos não cuidam bem do lixo que produzem. 

Muitos jogam sujeira por toda parte, são pedaços de plástico, papéis, latas vazias, que 

a natureza não consegue destruir, ou caso consiga, demora muito para fazê-lo. É 

preciso sempre enfatizar que há uma correlação direta entre lixo, educação e 

cidadania, pois numa sociedade em que a cidadania é plenamente desenvolvida, onde 

há direitos e obrigações cobrados e cumpridos, tanto pelo poder público como pela 

sociedade civil de modo geral e seguidos como princípios norteadores da vida social 

(MOREIRA, 2014). 

 
2.4 LOCALIZAÇÃO E PANORAMA GERAL DE LIMPEZA URBANA DE MANAUS 

 
Através das pesquisas bibliográficas e sites de busca, constatamos dados que 

levaram ao conhecimento sobre o panorama nacional e local a respeito do tema 

abordado. Constatou-se que através da pesquisa, o município de Manaus, capital do 

Estado do Amazonas, localizado na região norte do Brasil. Apresenta uma população 

estimada em 2.094.391 de habitantes (IBGE, 2016). Uma concentração de 99,35% na 

área urbana. A superfície total do município se estende por Área da unidade territorial 

em 2015 11.401.92 km² (IBGE, 2016). 
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Os primeiros núcleos urbanos da região foram implantados nas áreas 

ribeirinhas dos rios que margeiam a cidade e seus afluentes, já que a mobilidade da 

população e o escoamento da produção regional sempre ocorreram, desde os tempos 

do período colonial, através de suas calhas. Até hoje, a acessibilidade à capital 

amazonense é feita predominantemente através do transporte fluvial, coadjuvado 

pelos transportes rodoviário e aeroviário. Em meados da década de 60, Manaus 

contava com uma população de aproximadamente 200.000 habitantes (STEIMAN, 

2002). 

Em 1967 com a implantação da Zona Franca de Manaus, deu-se o início de 

uma expansão demográfica que atingiu na década seguinte o índice de 74,6% de 

crescimento populacional. Já no início da década de 80 esse crescimento era de 8% 

ao ano, reduzindo-se no final da década para 6% em consequência da retração 

econômica que repercutiu intensamente no parque industrial e nas atividades 

comerciais de Manaus, determinando uma redução de cerca de 50% da força de 

trabalho empregada no Distrito Industrial da Suframa, com o crescimento populacional 

verificado, a população de Manaus cresceu mais de 500 %, saltando  de 300.000 

habitantes na década de 70, para cerca de 1 milhão e 400 mil, na virada do século 

XXI (SUFRAMA,2017). 

Ao longo desses anos, entretanto, a cidade acumulou um passivo 

socioambiental significativo que provocou a redução da qualidade de vida da maior 

parte da população, com reflexos diretos nas condições de saúde, higiene e moradia. 

Apesar das dificuldades enfrentadas pelo município, o Índice de Desenvolvimento 

Humano – IDH de Manaus, utilizando-se a metodologia aplicada pela ONU, revela-se 

superior à média nacional. Na média global do Brasil o IDH é  de 0,8 e o Estado do 

Amazonas corresponde a 0,7 (Nogueira et al., 2007). Os dados necessários para 

traçar o diagnóstico do sistema de limpeza urbana, foram obtidos através de 

levantamento “in loco” das condições físicas e operacionais dos serviços de limpeza 

urbana colocados à disposição da população e de pesquisas realizadas junto aos 

órgãos da administração pública e concessionárias que atuam neste segmento. 

(COSTA e SILVEIRA, 2016). 

Em relação à destinação final dos resíduos, todos são encaminhados para o 

Aterro Sanitário da Cidade de Manaus, assim denominado, em que pese que a 

terminologia tecnicamente correta seja “aterro controlado”, O local de deposição final 
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de resíduos da cidade de Manaus, segundo Valois (2015) funciona na AM 010 desde 

1986, entretanto em 1990, foi determinado pelo Ministério Público que se realizasse a 

recuperação e monitoramento da área, tal solicitação foi atendida somente em julho 

de 2006, quando o então lixão a céu aberto foi transformado em aterro controlado. 

Segundo Valois, (2015) “noventa e oito por cento do lixo produzido em Manaus é 

depositado no aterro da prefeitura. Este possui 750 hectares, e prazo de validade até 

2021, visto que após esse período não terá mais condições de receber resíduos”. 

Uma vez que a área onde foi implantado o aterro não dispõe de infraestrutura 

de base que permita a captação dos percolados e impeça a contaminação do solo e 

das águas subterrâneas. Hoje, o aterro é uma das grandes fontes poluidoras, além de 

já ter destruído de forma considerável, dezenas de hectares de vegetação nativa 

(QUEIROZ, 2010). O processo de crescimento demográfico urbano acelerado, 

ocorrido na cidade de Manaus a partir da criação da Zona Franca de Manaus (ZFM), 

em 1967, agravou a problemática dos resíduos sólidos urbanos. Em 2002, a geração 

de Resíduos Sólidos Urbanos per capita era de 1 kg/hab./dia em média, o que 

significava uma produção de 1.300 t/dia, incluindo os resíduos hospitalares e do PIM, 

com o agravante da falta de um modelo de gerenciamento integrado desses resíduos 

(ANDRADE, 2002). 

 
2.5 COLETA DO LIXO DOMICILIAR 

 
Os serviços de limpeza urbana são gerenciados e fiscalizados pela Secretaria 

Municipal de Limpeza e Serviços Públicos – SEMULSP, da Prefeitura Municipal de 

Manaus. Os serviços de coleta domiciliar são executados por empresas privadas 

vencedoras da última concorrência pública com contrato de prestação de serviços. 

Atualmente, em todo o município são coletadas diariamente, aproximadamente 1.100 

toneladas de lixo domiciliar, em média. (SEMULSP,2017). 

 
2.6 DIRETRIZES DO SISTEMA DE COLETA EM MANAUS 

 
Para conhecer de que forma a coleta de lixo domiciliar ocorre na cidade de 

Manaus, no período de seis meses de pesquisas verificou-se a coleta de lixo 
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domiciliar no bairro Flores, Parque Dez e Novo Aleixo, como mostram as figuras 3 

e 4. 

Figura 3. Coleta Resíduos no Bairro Flores Figura 4. Coleta Resíduos Novo Aleixo 

 
Fonte;Autor,2017. Fonte; Autor, 2017. 

O manejo dos resíduos sólidos exige a estruturação de um sistema que aplique 

princípios, técnicas e recursos de engenharia, planejamento, administração  e análise 

sistemática dos resultados obtidos as atividades de acondicionamento, coleta, 

transporte e disposição final do lixo. A importância do sistema é ressaltada quando 

são analisados e correlacionados com a saúde da população, os impactos ambientais 

propiciados pela falta de consistência do modelo implantado. (Shalch, et al.2002). Os 

números atuais da coleta da cidade de Manaus apontam para um atendimento médio 

dos 85% do lixo domiciliar gerado em residências, estabelecimentos comerciais ou, 

ainda, nas plantas industriais (desde que sejam classificados com lixo domiciliar 

ordinário), em todo o município (Pereira e Costa, 2016). Com a alta produção de 

resíduos, decorrentes da cultura do consumo juntamente da falta de infraestrutura e 

gestão dos resíduos sólidos, o lixo pode seguir outros caminhos que não os 

adequadamente vigentes perante a legislação, desta forma tais resíduos encontram-

se nos igarapés urbanos, nos logradouros das cidades, entre outros tantos lugares, o 

problema conforme ressalta (KOBIYAMA, 2008). 

Nas aglomerações urbanas junto aos igarapés e nas demais comunidades 

carentes, os domicílios não tem capacidade para armazenar o lixo por mais de um dia, 

o mesmo acontece na região do centro comercial da cidade, onde os 

estabelecimentos comerciais e de serviços, além da falta de local apropriado para o 

armazenamento, produzem lixo em quantidade considerável. Por este motivo, a coleta 

domiciliar é feita diariamente, evitando-se que a população se desfaça do lixo 
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sem aguardar os serviços da Prefeitura. Em algumas áreas carentes, no entanto, 

isto ocorre em frequência e em grande escala (MATOS, 2004). 

Coleta seletiva é a coleta diferenciada de resíduos que foram previamente 

separados segundo a sua constituição ou composição. Ou seja, resíduos com 

características similares são selecionados pelo gerador (que pode ser o cidadão, uma 

empresa ou outra instituição) e disponibilizados para a coleta separadamente. De 

acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a implantação da coleta seletiva 

é obrigação dos municípios e metas referentes à coleta seletiva fazem parte do 

conteúdo mínimo que deve constar nos planos de gestão integrada de resíduos 

sólidos dos municípios (MMA,2017). Uma das principais vantagens da coleta  seletiva 

é a garantia da qualidade dos materiais recicláveis, pois eles não são contaminados 

pelo contato com outros materiais presentes no lixo. O sistema permite uma 

flexibilidade na fase de implantação, podendo ser iniciado em menor escala e ir sendo 

ampliado progressivamente (FRAGMAQ, 2017). 

Figura 5: Aterro Sanitário de Manaus 

 
Fonte: Pereira, U. (2016). 

 

No entanto, existem algumas desvantagens, como a necessidade de 

caminhões especiais em dias ou horários diferentes da coleta convencional, o que 

onera este serviço, e a necessidade de um centro de triagem para a separação dos 

recicláveis de acordo com a natureza do material. Porém, o principal objetivo da coleta 

seletiva não é o retorno financeiro, mesmo porque, na maioria dos casos, a renda final 

arrecadada com a venda dos recicláveis, não supre os gastos feitos com a 

implantação do projeto (SAAE VIÇOSA,2017). 
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. A implantação de um eficiente sistema de coleta seletiva requer 

planejamento; antes de implantá-lo é importante verificar a existência na cidade de 

cooperativas de catadores, sucateiros e indústrias recicladoras que possam comprar 

ou receber o material selecionado (Abes, 2006). Em 1996 foi implantada pela primeira 

vez em Manaus a coleta seletiva, no sistema porta a porta. Na época o município não 

se mostrou interessado em manter esse serviço e ao final do mesmo ano a coleta foi 

suspensa. No mês de agosto de 1998 o DEMULP (atual SEMULSP) realizou nova 

experiência, desta vez com planejamento mais detalhado, e implantou a coleta 

seletiva que se mantém até o momento. 

 
2.5 RECICLAGEM E COLETA SELETIVA 

 
 

Observou-se que na cidade existem algumas associações que recolhem 

materiais diversos para reciclagem: papelão, latas, garrafas pets, etc., mas por 

iniciativa própria. Também alguns moradores da cidade recolhem individualmente 

esse mesmo material para vendê-los para essas associações, num custo muito baixo. 

A reciclagem de lixo desponta como uma opção importante no gerenciamento dos 

resíduos sólidos urbanos, uma vez que reintroduz os resíduos potencialmente 

recicláveis como insumos em um novo processo industrial. No processo de 

reciclagem, a coleta seletiva merece destaque porque contribui para a obtenção de 

maiores quantidades de materiais recicláveis, pois, selecionando os resíduos na fonte, 

o aproveitamento destes é maior do que se forem selecionados nas usinas 

(MMA,2017). 

2.6 COLETA SELETIVA 
 

A coleta seletiva deverá passar por um processo de separação prévia dos 

resíduos, nos locais onde são gerados, de acordo com constituição ou composição. A 

implantação desse sistema de coleta torna- se essencial para que a disposição final 

dos diversos rejeitos venha a ser ambientalmente adequada, e consequentemente 

reduzir ou pelo menos amenizar os impactos ambientais, o que tem sido visto como 

uma alternativa mitigadora eficaz, mas que constata- se uma necessidade de se 

trabalhar cada vez mais a questão sócio- cultural nas comunidades (BRASIL, 2012). 
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As tabelas apresentam estatísticas de desempenho do sistema da coleta 

seletiva organizada pelo Sistema de Limpeza Urbana de Manaus no período de 

janeiros de 2005 a novembro de 216. O conceito de coleta seletiva apresenta- se como 

a forma de recolhimento diferenciado de materiais recicláveis, previamente separados 

nas fontes geradoras, por catadores, entidades, prefeituras e a sociedade em geral. 

Mesmo assim, vale esclarecer que não adianta separar os materiais recicláveis se não 

houver um sistema de recolhimento adequado para os materiais selecionados, pois a 

coleta seletiva viabiliza que os materiais separados sejam recuperados para a 

reciclagem, reuso ou compostagem. Além disso, torna- se necessário que a coleta 

seletiva seja baseada na forma de separação, reciclagem, informação motivacional e 

o mercado que vai absorver o material recuperado (CARVALHO, 2008). 

A partir destes dados, seguem as seguintes analises estatística. Neste período, 

coleta Seletiva foi responsável pelo recolhimento de 31.471 toneladas de materiais 

recicláveis, sendo 88,6% proveniente das Cooperativas, 9,8% da coleta seletiva porta 

a porta executada pelas concessionárias e 1,7% de origem dos PEVS e outros locais. 

A taxa de reciclagem em relação à coleta domiciliar saiu de 0,5% em 2013 para 1,4%, 

um incremento de 175% na recuperação de matérias recicláveis. A taxa de reciclagem 

em relação à coleta geral teve também um incremento significativo de 195 pontos 

percentuais. (SEMULSP, 2017). 

 
Tabela1. Estatísticas do Sistema de Coleta Seletiva 2013 a 2016. 

Período 2013 2014 2015 2016 Total % 

Geral 1.545,2 11.388,5 11.130,4 8.089,9 32.154,0 100,0 

Porta a Porta 1.020,2 792,2 700,9 625,1 3.138,4 9,8 

Cooperativas e 
Associações 

347,3 10.358,2 10.358,2 7.427,0 28.490,6 88,6 

PEVS e outros locais 177,7 238,1 71,3 37,9 525,0 1,6 

Fonte: Semulsp, (2017). 
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Tabela 2. Taxas de reciclagem 2013 a 2016. 

Período 2013 2014 2015 201 
Taxa de reciclagem da coleta seletiva a geral em 
relação a coleta geral 

 

0,3% 
 

1,2% 
 

1,1% 
 

0,9% 

Taxa de reciclagem da coleta seletiva a geral em 
relação a coleta domiciliar 

 

0,5% 
 

1,8% 
 

1,7% 
 

1,4% 

Taxa de reciclagem da coleta seletiva porta a porta 
em relação a coleta geral 

 

0,2% 
 

0,1% 
 

0,1% 
 

0,1% 

Taxa de reciclagem da coleta seletiva porta a  

0,3% 
 

0,1% 
 

0,1% 
 

0,1% porta em relação a coleta domiciliar 

Fonte: Semulsp, (2017). 

 

A coleta seletiva é citada como uma alternativa para o problema do lixo, o que 

resultará em um melhor reaproveitamento de materiais como papel, vidro, metal, 

plástico. Ela diminui o volume de lixo que vai para os aterros sanitários, vindo a 

prorrogar a vida útil dos mesmos, além de diminuir os custos que as prefeituras 

precisam ter com a construção de novos aterros. Outro ganho para a sociedade 

acontece quando os materiais recicláveis são encaminhados para centrais de triagem, 

mantidas por cooperativas de catadores, bem organizadas e estruturadas que 

desenvolvem um trabalho menos agressivo a saúde humana do que vasculhar 

materiais recicláveis pelas ruas ou em lixões (INSTITUTO AKATU, 2006). 

Figura 6: Evolução da taxa anual de reciclagem em relação a coleta geral e domiciliar – 2013 a 2016 

 
Fonte: Semulsp, (2017). 
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De acordo com os dados na figura 8, percebe-se que entre os anos de 2013 e 

2016, a cidade de Manaus passou por duas etapas bem distintas com relação a 

reciclagem. Entre os anos de 2013 e 2014 a coleta domiciliar cresceu de 0,3% a 1.1% 

do total geral recolhido; e a coleta geral neste mesmo período teve um crescimento 

de 0,5% chegando a 1,8%. Porém, entre os anos de 2015 e 2016 percebe-se uma 

queda significativa em relação aos dois modelos de coleta, isso pode ser justificado 

devido à crise econômica que se agravou no mesmo período. 

O processo de urbanização causado pela industrialização trouxe um grande 

desenvolvimento econômico nas cidades, havendo aumento da população devido a 

migração para áreas urbanas; mudanças nos hábitos de consumo (produtos 

industrializados) das pessoas, afetando diretamente na geração e disposição 

inadequada dos resíduos sólidos. 

 
CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 
 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A utilização de métodos e técnicas na pesquisa está associada aos objetivos, 

hipóteses e os fundamentos teóricos do objeto de conhecimento. A investigação deste 

estudo foi feita a partir de pesquisa bibliográfica, documental e o levantamento de 

dados secundários que se resume em literatura sobre o assunto, através de livros, 

jornais, revistas, documentos, pesquisa de campo, artigos e etc. 

 
3.2 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 
A pesquisa tem caráter qualitativo, devido às suas características de 

investigação exploratória, e descritiva, que constitui na abordagem adequada para 

este trabalho, já que permitiu o aprofundamento necessário na busca do 

conhecimento no que se refere à gestão de resíduos sólidos na área de estudo. A 

pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, 

com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, 

etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto 

que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, já que as ciências 

sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria. 

(GERHARDT e SILVEIRA,2009. p.31). 



32  

A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. Aplicada inicialmente em estudos de 

Antropologia e Sociologia, como contraponto à pesquisa quantitativa dominante, tem 

alargado seu campo de atuação a áreas como a Psicologia e a Educação (Gerhardt 

e Silveira,2009. p.32). A pesquisa qualitativa é criticada por seu empirismo, pela 

subjetividade e pelo envolvimento emocional do pesquisador (MINAYO, 2001, p. 14). 

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 

hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das 

relações entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das 

diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo 

entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus 

dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao 

pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa caracteriza-se como exploratória este tipo de 

pesquisa tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 

pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) observação participante com 

pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise 

de exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 2008). 

Descritiva: pois o estudo teve como finalidade descrição das características de 

determinados contextos no ambiente de trabalho, descrever as características de 

determinadas populações ou fenômenos. Uma de suas peculiaridades está na 

utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistemática. Ex.: pesquisa referente à idade, sexo, procedência, eleição 

etc. Estudo de Campo: procura o aprofundamento de uma realidade específica. É 

basicamente realizada por meio da observação direta das atividades do grupo 

estudado e de entrevistas com informantes para captar as explicações e 

interpretações do ocorrem naquela realidade (GIL, 2008). 
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CAPITULO IV 
 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
A área de estudo limita-se a zona urbana da cidade de Manaus, delimitando o aterro 

sanitário municipal localizado no quilômetro 19 da rodovia Manaus-Itacoatiara (AM- 

010), com sua localização geográfica com latitude 2°95’64”960 e longitude 

60°007’93”320, com elevação 44m. 

 
F. Manaus – Zonas Urbana e Rural Fonte: IBGE, 2005 e INPE – Imagem CBERS. 

 
Fonte: Organizado por: Danielle Costa, (2005). 

 

Os resíduos sólidos urbanos da capital, na área de estudo foram visitados três 

bairros sendo: Parque 10 de Novembro, Flores e Novo . As observações foram feitas 

in loco nos três locais. Nas áreas visitadas foram feitas indagações a respeito do 

recolhimento e destino dos resíduos sólidos e recicláveis, não foram aplicados 

formulários abertos e fechados. 

De acordo com a mídia local, com estudo realizado pela empresa Fral 

Consultoria Ltda., no início de 2014, a vida útil do aterro sanitário era de cinco anos 
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e sete meses. Ainda ano passado, a Secretaria Municipal de Limpeza Pública 

(Semulsp) informou que alterações feitas na estrutura do aterro ampliaram essa 

capacidade para mais cinco anos. Os municípios já podiam legislar, prestar serviços 

e instituir e cobrar os próprios tributos, além de eleger prefeito e vereadores 

(Acrítica,2016). 

Figura 8: Vista parcial do Platô do Aterro Sanitário de Manaus. 

 
Fonte: Google Earth Pro, (2017). 

 

A seleção da área para a construção do aterro sanitário é uma fase muito 

importante no processo de implantação. A escolha correta do local é um grande passo 

para o sucesso do empreendimento, pois diminui custos, evitando gastos 

desnecessários com infraestrutura, impedimentos legais e oposição popular. Em 

geral, faz-se primeiro uma pré-seleção de áreas disponíveis no município e, a partir 

de então, realiza-se um levantamento dos dados dos meios físico e biótico. É comum 

construir o aterro sanitário em uma área contígua ao antigo lixão, desde que este não 

esteja situado em locais de risco ou restrição ambiental. Em certos casos, a prefeitura 

tem interesse em utilizar determinadas áreas, seja porque são áreas degradadas por 

atividades anteriores, seja porque são áreas erodidas ou, até mesmo, que não se 

prestam a outras atividades (Elk, 2007). 
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Figura 9: Destinação dos Resíduos no Aterro de Manaus. 

 
Fonte: Semulsp, (2017). 

 

O da figura nº13 demonstra que 98,08% dos resíduos coletados na cidade de 

Manaus tem com destinação o aterramento sanitário e 1,81% tem como destinação a 

compostagem e somente 0,11% são destinados a reciclagem. Isso mostra que nós 

(poder público e população) devemos encontrar mecanismos que que viabilizem um 

melhor aproveitamento desse alto percentual que se destinam ao aterramento. Além 

disso, os municípios têm a competência comum – do art. 23, incisos VI e VII – de 

proteger o meio ambiente, combater a poluição e preservar as florestas, a fauna e a 

flora. O art. 30, inciso I, lhes permite legislar sobre interesse local, logo elaborar leis 

de política municipal de meio ambiente, e pelo art. 30, inciso II, suplementar a 

legislação federal e estadual, no que couber, além, do art. 30, inciso VIII, que confere 

competência sobre ordenamento territorial, mediante planejamento e uso do solo 

(Monteiro. [Et al.] 2001, p.24). Além do monitoramento descrito acima, é necessário 

que se tenha um controle sobre os resíduos, de modo a conhecer as suas 

características físicas, como composição gravimétrica, teor de umidade e densidade. 

(Elk, 2007). 
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CAPÍTULO V 

 
5.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A ideia do direito ambiental brasileiro é que ele está intimamente ligado ao 

desenvolvimento econômico e bem como ao desenvolvimento social e não apenas em 

matéria de preservação ambiental propriamente dita. O direito ambiental não foi criado 

apenas para proteger, preservar o meio ambiental. Esta seria uma visão equivocada, 

pois, o direito ambiental brasileiro em momento algum quer frear o desenvolvimento 

sócio econômico. Pelo contrário, se frear o desenvolvimento sócio econômico, com 

certeza, estará gerando indiretamente uma maior agressão ao meio ambiente, pois 

atividades irregulares começarão a aparecer (STF; QUEIROZ,2017). 

Resíduos Sólidos Urbanos são definidos como originários de atividades 

domésticas em residências urbanas (resíduos domiciliares) e os originários da 

varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços de limpeza urbana. 

(A Lei 12.305 de 2010, seu artigo 13 itens I, subitem i). (Planalto ,2017). A algum 

tempo os resíduos eram definidos como algo que não apresenta utilidade e nem valor 

comercial. No entanto, este conceito mudou, Conforme os dados da tabela abaixo. 

 
Tabela 3::Índices per capita da quantidade coletada geral, de RSU e RSD pelo Sistema de Limpeza Urbana de Manaus 
nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016. 

  
 

Estimativa da População de 
Manaus hab 

   
 

Coleta de RSU per 
capita Kg/hab.dia 

 
 

Coleta de RSD per 
capita Kg/hab.dia 

Período Coleta geral 
percapita 
Kg/hab.dia 

2013 1.982.179 1,310 1,250 0,838 

2014 2.020.301 1,394 1,350 0,900 

2015 2.057.711 1,392 1,350 0,872 

2016 2.094.391 1,150 1,113 0,758 

 Índice médio per capita 1,312 1,266 0,842 

 

Fonte: 1) Semulsp e 2) IBGE, 2016. 
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O gráfico acima demonstra os dados sobre a estrutura da coleta de resíduos 

em Manaus, com índice médio per capita do descarte entre 2013 e 2016. 

Atualmente a maior parte desses materiais pode ser aproveitada para algum 

outro fim, seja de forma direta, como, por exemplo, as aparas de embalagens 

laminadas descartadas pelas indústrias e utilizadas para confecção de placas e 

compensados, ou de forma indireta, por exemplo, como combustível para geração de 

energia que é usada em diversos processos. 

A preocupação com os resíduos vem sendo discutida há algumas décadas 

nas esferas nacional e internacional, devido à expansão da consciência coletiva com 

relação ao meio ambiente. Assim, a complexidade das atuais demandas ambientais, 

sociais e econômicas induz a um novo posicionamento dos três níveis de governo, da 

sociedade civil e da iniciativa privada (INFOESCOLA,2017). 

A busca por soluções na área de resíduos reflete a demanda da sociedade 

que pressiona por mudanças motivadas pelos elevados custos socioeconômicos e 

ambientais. Se manejados adequadamente, os resíduos sólidos adquirem valor 

comercial e podem ser utilizados em forma de novas matérias-primas ou novos 

insumos. A implantação de um Plano de Gestão trará reflexos positivos no âmbito 

social, ambiental e econômico, pois não só tende a diminuir o consumo dos recursos 

naturais, como proporciona a abertura de novos mercados, gera trabalho, emprego e 

renda, conduz à inclusão social e diminui os impactos ambientais provocados pela 

disposição inadequada dos resíduos (MMA,2017). 

Os resíduos sólidos apresentam uma vasta diversidade e complexidade, 

sendo que suas características físicas, químicas e biológicas variam de acordo com a 

fonte ou atividade geradora, podendo ser classificados de acordo com: Riscos 

Potenciais de Contaminação do Meio Ambiente: Classe I ou Perigosos, Classe II ou 

Não-Inertes, Classe III ou Inertes; Natureza ou Origem: Lixo Doméstico ou 

Residencial, Lixo Comercial, Lixo Público, Lixo Domiciliar especial, Entulho de obras, 

Pilhas e baterias, Lâmpadas fluorescentes, Pneus, Lixo de Fontes especiais, Lixo 

industrial, Lixo radioativo, Lixo de portos, aeroportos e terminais rodoviários, Lixo 

agrícola, Resíduos de serviços de saúde (ICLEI,2017). 

Existe outra forma para agrupar tais resíduos, que considera o local ou 

atividade em que a geração ocorre: Resíduos Sólidos Urbanos: divididos em materiais 

recicláveis (metais, aço, papel, plástico, vidro, etc.) e matéria orgânica; 
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Resíduos da Construção Civil: gerados nas construções, reformas, reparos e 

demolições, bem como na preparação de terrenos para obras; Resíduos com 

Logística Reversa Obrigatória: pilhas e baterias; pneus; lâmpadas fluorescentes de 

vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; óleos lubrificantes, seus resíduos e 

embalagens; produtos eletroeletrônicos e seus componentes; entre outros a serem 

incluídos; Resíduos Industriais: gerados nos processos produtivos e instalações 

industriais; normalmente, grande parte são resíduos de alta periculosidade; Resíduos 

Sólidos do Transporte Aéreo e Aquaviário: gerados pelos serviços de transportes, de 

naturezas diversas, como ferragens, resíduos de cozinha, material de escritório, 

lâmpadas, pilhas, etc. Resíduos Sólidos do Transporte Rodoviário e Ferroviário: 

gerados pelos serviços de transportes, acrescidos de resíduos sépticos que podem 

conter organismos patogênicos; Resíduos de Serviços de Saúde: gerados em 

qualquer serviço de saúde; Resíduos Sólidos de Mineração: gerados  em qualquer 

atividade de mineração; Resíduos Sólidos Agrossilvo pastoris (orgânicos e 

inorgânicos): dejetos da criação de animais; resíduos associados a culturas da 

agroindústria, bem como da silvicultura; embalagens de agrotóxicos, fertilizantes e 

insumos (SANEBAVI,2017). 

O Amazonas gera 3.250 toneladas de RSU por dia, uma média de 1,23 quilos 

por habitante. Cerca de 2.734 toneladas são coletadas, sendo apenas 20% nos 

municípios do interior (566 toneladas). Em média são coletados 1,04 quilos de lixo por 

habitante. Cerca de 53,3% vão para o aterro sanitário, 21,8% para aterro controlado 

e 24,9% para outros lugares. [...] “A média de coleta da região Norte é de 0,842 quilos 

por habitante por dia, com despesa de R$ 3,54 ao mês por habitante” (DIÁRIO DO 

AMAZONAS, 29/05/10, p. 6).De acordo com a lei nº 12.305/10, que institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), os Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) são 

definidos como os originários de atividades domésticas em residências urbanas e os 

originários da varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços de 

limpeza urbana. No contexto dos tipos de resíduos coletados pelo SLUM e descritos 

no quadro 1, (RSU) será como a reunião dos Resíduos da Coleta Domiciliar, de 

Remoção Mecânica, de Remoção Manual, da Coleta de Poda e de Coleta Seletiva. 

No quadriênio 2013 a 2016, o SLUM coletou 3.766.929 toneladas de RSU, sendo a 

média diária de 2.578 toneladas. A taxa média de coleta de RSU por habitante, nestes 4 anos, 

corresponde a 1,266 Kg por dia. (SEMULSP, 2017). 
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Tabela 4: Quantidade anual de resíduos sólidos coletados, em toneladas, segundo origem e modalidade pelo Sistema de 
Limpeza Urbana de Manaus nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016. 

Origem/ 

Modalidade 
 

2013 
 

2014 
 

2015 
 

201 
 

Total 
 

 
Media 

diária 

 
Parti. 

Rela. 

1. Resíduos 

Sólidos 
947.445,829 1.027.678,06 

0 

1.045.254,760 881.281,126 3.901.659,775 2.670,541 100,0% 

1.1 Concessionár 

ias 

908.299,889 999.132,610 1.014.672,190 852.793,196 3.774.897,885 2.583,777 95,9% 

1.1.1 ColetaDomiciliar 605.559,890 662.620,290 654.050,640 580.150,469 2.502.381,289 1.712,787 63,9% 

1.1.2 ColetaHospitalar 3.873,720 3.295,130 799,690  
XXXXXX 

7.968,540 9,298 0,4% 

1.1.3 Remoção 

mecãnica 
208.184,189 182.982,220 192.298,880 

142.248,819 
725.714,108 542,793 22,0% 

1.1.4 RemoçãoManual 81.732,950 136.271,970 158.275,240 
116.508,678 

492.788,838 338,222 8,6% 

1.1.5 Coleta dePoda 7.869,050 13.169,290 8.546,800 13.260,180 42.845,320 29,610 0,8% 

1.1.6 Coleta Seletiva 1.080,090 
793,710 700,940 625,050 

3.199,790 
2,595 0,1% 

1.2.Terceiro 
39.145,940 28.545,450 30.582,570 28.487,930 126.761,890 88,645 4,1% 

2. Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU) 

904.426,169 995.837,480 1.013.872,500 852.793,196 3.766.929,345 2.578,323 95,5% 

3. Resíduos Sólidos 

Domiciliares(RDO) 

606.639,980 663.414,000 654.751,580 580.775,519 2.505.581,079 1.714,977 64,0% 

Fonte:SEMULSP,2017. 
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Atualmente, dos 63 bairros existentes em Manaus, somente 11 desses bairros 

possuem coleta seletiva. Manaus recicla 5% dos resíduos sólidos gerados pela cidade 

e, de acordo com as estratégias previstas no Plano Diretor de Resíduos Sólidos, a 

Prefeitura pretende reciclar 20% dos resíduos sólidos produzidos. De acordo com a 

Lei Municipal 1411, os catadores de materiais recicláveis ou reutilizáveis terão um 

papel relevante no processo de desenvolvimento sustentável da cidade de Manaus, 

do Estado do Amazonas (ADMINISTRADORES,2017). 

De acordo com os dados apurados da tabela 2, correspondente ao quadriênio 

2013 a 2016, observam-se os seguintes números sobres mutirões de limpeza: neste 

período, foram recolhidas 634.468 toneladas de resíduos sólidos nos diversos bairros 

e localidades de Manaus. A área executada correspondeu a 683 quilômetros 

quadrados e a extensão executada de 8.154 km, o que resultaram em taxas médias 

de densidades de coleta de 928 toneladas/km2 e 78 toneladas km, respectivamente. 

A quantidade média diária de resíduos sólidos coletados nos mutirões, ao longo dos 

4 anos, correspondeu a 444 toneladas. 

Tabela5: Estatísticas dos mutirões de limpeza realizados no acumulado de 2013 a 2016. 

 
 

Período 

 

Área 

executada 

 

Extensão 

executada 

 

Quantidade 

coletada 

 

Média 

diária de 

coleta 

Coleta 

por 

área 

executa 

Coleta 

por 

extens 

ão 

Km2 
 

Km 
 

toneladas 
 

tonelada/ 
dia 

Toneladas/ 
km 

2 

Toneladas 

/k m 

Geral 683,1 8.154,3 634.468 443,7 928,9 77,8 

2013 236,4 2.926,6 200.687 549,8 849,0 68,6 

2014 65,2 1.774,6 161.521 442,5 2.478,3 91,0 

2015 137,8 1.497,2 148.832 407,8 1.080,0 99,4 

2016 243,7 1.955,9 123.428 368,4 506,5 63,1 

Fonte: Semulsp (2017). 

 

O saneamento e o controle de todos os fatores do meio físico onde o homem 

habita, exercem ou podem exercer efeitos prejudiciais ao seu bem-estar físico, mental 

ou social. Dentro deste enfoque, a limpeza urbana pode ser alinhada entre as 

principais funções da Administração Pública no campo da engenharia sanitária. Só 
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que este serviço não tem recebido a atenção necessária por parte do Poder Público, 

pois conta com orçamentos quase sempre reduzidos. Para enfrentar tal situação, 

administradores e população devem começar a discutir objetivamente o problema, 

conscientes de suas responsabilidades e de que o bom funcionamento do serviço de 

limpeza urbana é imprescindível para atingir os objetivos propostos por qualquer 

programa de saneamento. 

Tabela 6: Mutirões de limpeza realizados em Manaus com quantidade de resíduos coletados acima de 
100 toneladas em 2016. 

 
Ordem 

 
Bairros/Locais 

 
Toneladas 
coletadas 

1 COLÔNIA ANTÔNO ALEIXO 7.788,15 

2 NOVA CIDADE 5.465,15 

3 ARMANDO MENDES 3.846,86 

4 CIDADE NOVA 3.036,05 

5 TERRA NOVA 3.012,16 

6 JORGE TEIXEIRA 2.976,51 

7 PURAQUEQUARA 2.781,82 

8 SÃO JOSÉ 2.668,92 

9 SANTA ETELVINA 2.598,69 

10 MUTIRÃO 2.576,78 

11 ALVORADA 2.515,86 

12 LÍRIO DO VALE 2.507,99 

13 ZUMBI 2.450,59 

14 MONTE DAS OLIVEIRAS 2.439,68 

15 GRANDE VITÓRIA 2.397,52 

16 RIACHO DOCE 2.219,58 

17 NOVO REINO 2.204,61 

18 RIO PIORINI 2.170,59 

19 SHANGRILÁ 1.984,24 

20 JAPIIM 1.920,44 

21 CIDADE DE DEUS 1.756,58 

22 JOÃO PAULO 1.726,18 

23 NOVO ALEIXO 1.615,72 

24 PARQUE RIACHUELO 1.532,51 

25 JESUS ME DEU 1.510,26 

26 COMUNIDADE BELA VISTA 1.447,65 

27 ALFREDO NASCIMENTO 1.352,94 

28 CONJUNTO CASTANHEIRAS 1.179,49 

29 VAL PARAISO 1.164,17 

30 MUNDO NOVO 1.146,88 

Fonte:SEMULSP,(2017). 

 

Atenta a tais questões, a população de modo geral, especialmente em centros 

urbanos, tem estado mais preocupada com o destino final do lixo produzido, porque 

reconhece a proximidade dos efeitos de uma má administração e tem acesso a 

informações. É consenso que a gestão dos resíduos é de interesse coletivo. 
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Portanto, é fundamental a superação de modelos historicamente consolidados que 

olham de forma fragmentada para a gestão. Essa importante transformação mudaria 

a perspectiva de que a característica do lixo é unicamente de “indesejado” ou “inútil”, 

para a ótica do reaproveitamento e reciclagem, conferindo valor ao resíduo que passa 

a ser utilizado como matéria-prima de processos produtivos ou fonte de energia 

(ICLEI,2017). 

Figura10: Mapa de cobertura dos mutirões de limpeza em 2016. 

 
Fonte: SEMULSP, (2017). 

 

Dados da SEMULSP sobre o programa de coleta seletiva da cidade de Manaus 

indicam resultados bastante significativos, desde a sua implantação. Dentre esses 

resultados pode ser citada a inclusão social de catadores de resíduos recicláveis, o 

que garante que todos os resíduos coletados nas rotas semanais da coleta seletiva 

sejam destinados aos quatro núcleos de catadores. Essa iniciativa tem gerado 

aumento da renda mensal às famílias envolvidas no programa. 
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Figura 11: Índice mensal de resíduos dispostos no aterro de Manaus. 

 
Fonte: SEMULPS,(2017). 

 

Em curto tempo observaram-se mudanças significativas no envolvimento e 

participação social desses catadores, uma vez que eles se tornaram agentes de 

transformação social, pois, sua atuação tem criado demanda para o surgimento de 

novos empreendimentos para o beneficiamento de materiais com pouco ou nenhum 

mercado para reciclagem, como no caso do plástico e do isopor. Essas ações 

estimularam a criação do Fórum Lixo e Cidadania, que acontece uma vez por ano na 

cidade de Manaus (Silva e Santana, 2010, p.41). A busca por soluções na área de 

resíduos reflete a demanda da sociedade que pressiona por mudanças motivadas 

pelos elevados custos socioeconômicos e ambientais. Se manejados 

adequadamente, os resíduos sólidos adquirem valor comercial e podem ser utilizados 

em forma de novas matérias-primas ou novos insumos. A implantação de um Plano 

de Gestão trará reflexos positivos no âmbito social, ambiental e econômico, pois não 

só tende a diminuir o consumo dos recursos naturais, como proporciona a abertura de 

novos mercados, gera trabalho, emprego e renda, conduz à inclusão social e diminui 

os impactos ambientais provocados pela disposição inadequada dos resíduos sólidos 

urbanos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Com os resultados obtidos através das técnicas utilizadas nesta pesquisa, 

pôde-se comprovar que a coleta de resíduos sólidos urbanos realizados na cidade de 

Manaus, acontece de forma satisfatória, porém, não atende totalmente os pré- 

requisitos da legislação ambiental conforme o Plano Nacional de Resíduos Sólidos. 

Com a presente pesquisa, também foi possível conhecer que o Direito 

Ambiental preconiza a coleta e o tratamento adequado do descarte conforme a Lei 

Federal 12.305/2010. 

Além disso, através das análises realizadas nesta pesquisa na zona urbana 

cidade de Manaus, foi possível constatar que a coleta de resíduos sólidos atende aos 

requisitos legais das normas e diretrizes ambientais. A coleta de resíduos sólidos 

realizados na cidade de Manaus acontece de forma satisfatória, onde a mesma acorre 

5 (cinco) dias por semana em horários flexíveis. Segundo a gerência do Aterro 

Sanitário de Manaus, essa coleta atende 95% de todo o resíduo produzido nesta 

cidade. 

De acordo com a gerência do aterro sanitário, um dos pontos negativos na 

coleta dos resíduos sólidos é que as concessionárias de coleta detectaram que 

existem muitas lixeiras viciadas em locais inadequados, existem cerca de 1.100 (mil e 

cem) coletores de 3 toneladas distribuídos na área urbana da cidade de Manaus, os 

mesmos são utilizados na maioria das vezes de forma inadequada pela população, 

que despeja os resíduos de forma aleatória sem preocupação com a forma adequada 

do descarte e a coleta de resíduo nos igarapés de Manaus, que causam gastos de 

R$1.300,000,00 (um milhão e trezentos mil reais) mensal aos cofres da prefeitura. De 

acordo com a expansão urbana da cidade de Manaus, o aterro sanitário encontra se 

hoje próximo de áreas habitacionais e do aeroporto. Dos pontos positivos, foi 

evidenciada a pontualidade do recolhimento dos resíduos porta a porta, por horários 

flexíveis, as concessionárias adequam os caminhões coletores à legislação ambiental. 

Portanto, com os resultados analisados e obtidos através da presente pesquisa, 

conclui-se que os objetivos aqui propostos foram alcançados, porém, o grande entrave 

ainda se encontra na pouca educação e falta de sensibilização nas nossas atitudes 

ambientais. 
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